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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

John F. Kennedy 
  



3 
 
 

PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
09 DE SETEMBRO DE 2022 
 
- Atacarejos de pequeno porte ganham mercado em bairros 
Foi na pandemia que a JMW Foods resolveu dar um “upgrade” no negócio: de distribuidora 
de alimentos, investiu em um atacarejo.  
- Mercado vê espaço para gasolina mais barata 
As reduções de preços da gasolina anunciadas pela Petrobras estão respaldadas por critérios 
técnicos, segundo especialistas.  
- Por que o Ibovespa teve em agosto a maior alta desde janeiro 
Depois de um primeiro semestre no campo negativo, agosto veio para acentuar o 
movimento de recuperação da Bolsa iniciado em julho.  
- BC eleva o tom para conter otimismo com juro em 2023 
O tom mais duro da diretoria do BC no início de setembro visa, mais do que sinalizar um 
aumento de juros residual este mês, contornar o “otimismo” do mercado, o que ajudou a 
apagar da curva de juros as apostas em cortes antecipados da Selic em 2023.  
- Medo de recessão faz petróleo cair mais de 5% Cotação 
Os contratos futuros de petróleo fecharam em forte queda, registrando os menores níveis 
desde o início do ano, apesar da perspectiva de oferta mais apertada.  
- Consignado do Auxílio Brasil atrai varejistas e bancos menores 
Rechaçada pelos grandes bancos do setor privado, como Bradesco e Itaú, a linha de crédito 
consignado do Auxílio Brasil interessa ao segmento do mercado voltado às classes C, D e E.  
- Crédito ligado ao programa social será mais caro 
Apesar de ainda não ter sido regulamentado e não poder ser oferecido, o crédito consignado 
do Auxílio Brasil já vem sendo anunciado por algumas instituições.  
- Voos no País atingem níveis da pré-pandemia 
A demanda de voos domésticos no Brasil em julho atingiu os níveis pré-pandêmicos. 
- Pão de Açúcar revela intenção de abrir 300 lojas até 2024 
O Grupo Pão de Açúcar anunciou que vai acelerar a abertura de lojas no País até 2024, com 
a abertura de um total de 300 novos pontos.  
- Incorporadoras vivem fase de ‘lua de mel’ com a Caixa 
A Caixa Econômica Federal e os empresários da incorporação residencial têm vivido uma 
verdadeira lua de mel a despeito dos problemas políticos e econômicos do País.  
- Expectativa por juros nos EUA impulsiona Nubank 
A alta das bolsas de Nova York durante o feriado no Brasil impulsionou os papéis do Nubank.  
- Financiamento a veículos recua 4,3% em junho 
O financiamento à compra de veículos caiu 4,3% em junho deste ano, em relação a maio, 
somando R$ 16,3 bilhões.  
- Recuperação do minério na China favorece a Vale 
A recuperação do preço do minério de ferro na China, impulsionado por medidas de 
estímulo no país asiático, favoreceu mineradoras e siderúrgicas na B3.  
- Queda da demanda nos EUA derruba JBS e Marfrig 
Os papéis das empresas brasileiras de proteína animal com atuação nos EUA recuaram na 
B3 pressionados pela proximidade do fim do que está sendo chamado de “superciclo” da 
pecuária naquele país, segundo analistas.  
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Atacarejos de pequeno porte ganham mercado em bairros 

(09/09/2022) 
Broadcast 

Foi na pandemia que a JMW Foods resolveu dar um “upgrade” no negócio: de 

distribuidora de alimentos, investiu em um atacarejo. Com os clientes do setor de 

alimentação com as lojas fechadas por causa do isolamento social, o jeito foi buscar 

novos consumidores. O terreno na zona norte, que já pertencia à companhia, facilitou 

esse processo. “Foi o jeito que encontramos de continuar vendendo e pagando os 

boletos”, diz o gerente da única loja da JMW Foods, Cleiton Nascimento. “Hoje, nosso 

público são restaurantes e lanchonetes aqui do entorno, além dos moradores do 

bairro.” 

Assim como a JMW Food, outros pequenos atacarejos estão abrindo as portas 

em áreas não tradicionais para o modelo de negócio. Se no passado os endereços de 

redes como Assaí, Atacadão, Roldão e Makro estavam em áreas mais afastadas, agora 

começam a se instalar mais perto da casa dos clientes, em regiões de maior densidade 

populacional e em bairros de diferentes poder aquisitivo. 

Para o superintendente executivo da Associação dos Atacadistas e Distribuidores 

(Abad), Oscar Attisano, com a consolidação de empresas como Assaí e Atacadão, 

negócios de menor porte tentam “surfar a onda” de popularidade do modelo, 

impulsionada pela alta da inflação. “Os pequenos devem ganhar mercado nas regiões 

menores, onde as redes não têm atratividade para investir em novas lojas”, diz Ottisano. 

De acordo a Abad, de seus 2,5 mil associados no País, cerca de 400 negócios operam 

autosserviços. 

Mercado vê espaço para gasolina mais barata (09/09/2022) 

Broadcast 

As reduções de preços da gasolina anunciadas pela Petrobras estão respaldadas 

por critérios técnicos, segundo especialistas. E, mais do que isso, há espaço para novas 

quedas no preço do insumo. O mesmo não acontece com o diesel, cujos preços da 

Petrobras estão acima da paridade internacional (PPI), mas têm pouca margem de 

manobra em função da alta volatilidade das cotações. 
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Segundo o analista Pedro Shinzato, da Stonex, a redução de 7% na gasolina na 

semana passada respeitou os preços de paridade internacional e poderia ter sido ainda 

maior. Em seus cálculos, o litro da gasolina em refinarias da Petrobras estava R$ 0,62 

acima do PPI e, após o reajuste, ainda ficou R$ 0,36 mais caro que o preço de referência. 

Por que o Ibovespa teve em agosto a maior alta desde janeiro 

(09/09/2022) 
Jornal Valor Econômico 

Depois de um primeiro semestre no campo negativo, agosto veio para acentuar 

o movimento de recuperação da Bolsa iniciado em julho. O Ibovespa saltou de 

103.164,69 pontos para 109.522,88 pontos, alta de 6,16%. Foi a maior valorização 

mensal na B3 desde janeiro, quando o índice subiu 6,98%. No início de agosto, entre os 

dias 2 e 10, a Bolsa brasileira conseguiu engatar sete pregões de alta. A maior sequência 

deste ano permitiu que o índice subisse acima dos 110 mil pontos. 

O principal catalisador da alta de 6,16% registrada no mês foi a volta do apetite 

ao risco nos mercados globais, incentivada pela melhora nas expectativas de juros e 

inflação. Depois da última reunião do Federal Reserve (Fed, o banco central americano), 

no fim de julho, o mercado entendeu que a instituição não seria tão dura quanto o 

esperado com a taxa de juros, reduzindo parte dos temores com uma recessão nos EUA. 

Por aqui, o BC sinalizou que a Selic não deve ir muito além dos atuais 13,75% ao 

ano. “Em agosto, vimos as taxas de juros de longo prazo se fechando, tanto lá fora 

quanto aqui, por conta das expectativas de inflação terem caído, abrindo a possibilidade 

de que os BCS sejam menos agressivos”, destaca Jennie Li, estrategista de ações da XP. 

BC eleva o tom para conter otimismo com juro em 2023 

(09/09/2022) 
Broadcast 

O tom mais duro da diretoria do Banco Central (BC) no início de setembro visa, 

mais do que sinalizar um aumento de juros residual este mês, contornar o “otimismo” 

do mercado, o que ajudou a apagar da curva de juros as apostas em cortes antecipados 

da Selic em 2023. Essa é a avaliação de economistas. Apesar da ênfase dos dirigentes à 

chance de um “aumento residual” da taxa básica em setembro, os analistas ouvidos não 

mudaram a avaliação sobre o fim do ciclo atual. 
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O presidente do BC, Roberto Campos Neto, retomou as discussões sobre uma 

possível alta residual da taxa básica de juros, a Selic, no Comitê de Política Monetária 

(Copom) de setembro, ao dizer que o comitê não pensa em queda de juros neste 

momento. A taxa está em 13,75% ao ano, e o Copom sinalizou, em agosto, que vai 

avaliar um possível ajuste de 0,25% este mês. O diretor de Política Monetária, Bruno 

Serra, destacou que o BC já foi muito surpreendido no atual ciclo de aperto monetário 

e que é preciso cautela no encerramento, apesar de grande parte da alta de juros ainda 

não ter tido efeito. Além disso, destacou que é inconsistente a discussão do mercado de 

queda de juros rápida com alta das projeções de inflação de 2024. 

O BC mira como horizonte o primeiro trimestre de 2024. Serra afirmou que o 

avanço das expectativas do referido ano tem incomodado o BC. As medianas das 

estimativas do mercado no relatório Focus mostram o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) – a inflação oficial – de 5,27% em 2023 e de 3,43% em 2024, 

ambas acima do centro da meta, de 3,25% e 3,0%, respectivamente, enquanto o BC 

projeta 4,6% e 2,7%. No Boletim Focus, a mediana aponta para a Selic em 13,75% no fim 

deste ano e o primeiro corte em junho próximo, para 13,50%, terminando 2023 em 

11,25%.  

Medo de recessão faz petróleo cair mais de 5% Cotação 

(09/09/2022) 
The Economist 

Os contratos futuros de petróleo fecharam em forte queda, registrando os 

menores níveis desde o início do ano, apesar da perspectiva de oferta mais apertada. As 

cotações foram influenciadas por dados que reforçaram temores de desaceleração da 

economia global. Na New York Mercantile Exchange (Nymex), o barril do WTI para 

outubro caiu 5,69%, ou US$ 4,94, para US$ 81,94, valor mais baixo desde 11 de janeiro. 

Já na Intercontinental Exchange (ICE), o Brent (que serve de referência para o mercado 

brasileiro) para novembro fechou com queda de 5,20%, o equivalente a US$ 4,83, para 

US$ 88,00 – abaixo da marca de US$ 90 pela primeira vez desde fevereiro. 

Novos dados saíram ontem indicando uma desaceleração da economia mundial, 

com potencial efeito sobre a demanda por petróleo. A Administração Geral de 

Alfândegas da China, por exemplo, informou que as exportações do país cresceram 7,1% 
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em agosto, na comparação anual, bem abaixo da alta de 18% de julho e também do 

avanço de 12,5% esperado por economistas ouvidos pelo Wall Street Journal. 

Na Alemanha, a produção industrial caiu 0,3% em julho ante o mês anterior, após 

ajustes sazonais, segundo dados do escritório nacional de estatísticas do país, Destatis. 

Analistas ouvidos pelo Wall Street Journal previam recuo ainda maior, de 0,5%. Na 

comparação anual, a produção da indústria alemã teve retração de 1,1% em julho. 

Consignado do Auxílio Brasil atrai varejistas e bancos menores 

(09/09/2022) 
Broadcast 

Rechaçada pelos grandes bancos do setor privado, como Bradesco e Itaú, a linha 

de crédito consignado do Auxílio Brasil interessa ao segmento do mercado voltado às 

classes C, D e E. Instituições como Agibank, Banco Pan e Pernambucanas ignoram riscos 

até de inadimplência e vão oferecer a modalidade. 

Rechaçada pelos grandes bancos privados, a linha de crédito consignado do 

Auxílio Brasil começou a atrair um segmento do mercado financeiro mais voltado às 

classes C, D e E no País. Trata-se, no geral, de instituições financeiras que já tinham como 

principal pilar de seus negócios o crédito com desconto em folha. No grupo estão desde 

bancos de menor porte até varejistas como a Pernambucanas, que já estende faixas 

anunciando a modalidade na fachada de suas lojas. 

Especialistas, contudo, alertam para o perigo da modalidade destinada à 

população mais vulnerável, já que um dos objetivos dos benefícios sociais é garantir a 

subsistência dessas famílias. Além disso, os juros da modalidade, mesmo com a suposta 

garantia de pagamento do consignado, devem girar em torno de 60% ao ano, mais do 

que o dobro do valor cobrado do consignado de aposentados do setor privado. 

Crédito ligado ao programa social será mais caro (09/09/2022) 
Broadcast 

Apesar de ainda não ter sido regulamentado e não poder ser oferecido, o crédito 

consignado do Auxílio Brasil já vem sendo anunciado por algumas instituições. Pelas 

características do consignado, as cobranças serão feitas de forma direta nas parcelas do 

auxílio, com limite de 40% do valor. Ou seja: o tomador desse empréstimo que recebe 

R$ 600 do auxílio poderá ter até R$ 240 descontados do valor do benefício. 
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Diante do risco embutido, as instituições que estão anunciando o crédito – entre 

elas Agibank, Banco Pan e a varejista Pernambucanas, por meio de seu braço de serviços 

financeiros – estão se prevenindo por meio de taxas mais altas. 

As taxas cobradas no consignado do Auxílio Brasil deixam bem claro que a linha 

é uma aposta de risco. O juro poderá superar os 60% ao ano, conforme cálculos de 

mercado. Esse número está muito acima da média do consignado pago pelos 

aposentados pelo INSS, de 26% ao ano. Logo, o beneficiário do programa social pagará 

taxas mais próximas às do mercado de balcão das instituições financeiras, sem a 

“garantia” oferecida pelo modelo com desconto em folha. O diretor da consultoria 

alemã Roland Berger, João Bragança, aponta que o consignado do Auxílio Brasil acaba 

desvirtuando essa linha com desconto na fonte. “Por se tratar de um benefício de 

subsistência, é preciso analisar se faz sentido antecipar valores (por meio do 

consignado)”, diz ele. 

Voos no País atingem níveis da pré-pandemia (09/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A demanda de voos domésticos no Brasil em julho atingiu os níveis pré-

pandêmicos, de acordo com dados divulgados ontem pela Associação Internacional de 

Transportes Aéreos (Iata, na sigla em inglês). O nível está 0,9% maior do que o registrado 

em julho de 2019. Na comparação com julho do ano passado, a alta foi de 24,2%. Os 

voos domésticos brasileiros representam 1,9% do mercado global. 

O aumento de voos internos no Brasil este ano está abaixo do registrado na 

Austrália (239,7%), no Japão (104%) e na Índia (97,8%), mas acima dos Estados Unidos 

(que tiveram elevação de apenas 0,7%) e da China, país no qual houve queda de 25,2%. 

Na América Latina, o tráfego das companhias aéreas aumentou 59,2% em julho 

em relação ao mesmo mês de 2021. Em voos internacionais, o avanço anual foi de 

119,4% na mesma base de comparação, bem abaixo do registrado na região Ásiapacífico 

(aumento de 528,8%), mas acima da África (84,8%). 

A oferta global de voos foi 23,6% abaixo de julho pré-covid, em 2019. Em relação 

ao mesmo mês de 2021, houve crescimento de 37,3%. “O desempenho de julho 

continuou forte, com alguns mercados se aproximando Globalmente, há previsão de 

alta em viagens internas; trajetos internacionais perderam impulso dos níveis pré-covid, 
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mesmo com restrições em partes do mundo que não estavam preparadas para a 

velocidade com que as pessoas voltaram a viajar”, disse o diretor-geral da Iata, Willie 

Walsh. Globalmente, as reservas indicam tendência de alta em voos domésticos, diz 

Walsh. Já as reservas internacionais perderam impulso diante do fim do verão no 

Hemisfério Norte.  

Pão de Açúcar revela intenção de abrir 300 lojas até 2024 

(09/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Grupo Pão de Açúcar anunciou que vai acelerar a abertura de lojas no País até 

2024, com a abertura de um total de 300 novos pontos. A informação como fato 

relevante, veio após Abilio Diniz, hoje sócio do Carrefour, teria interesse em voltar ao 

GPA e à bandeira que foi fundada por seu pai – e que ele comandou até o início da 

década passada. Hoje, a rede tem 2,1 mil lojas em 21 Estados e no Distrito Federal. 

O francês Casino, que controla o GPA, busca a venda do negócio até 2024. O 

Casino passa por dificuldades lá fora e tem interesse em fazer caixa para sua matriz com 

vendas de ativos. Abilio teria interesse nos ativos, enquanto dizem que o Casino quer 

esperar para concluir essa fase de expansão e conseguir um preço melhor mais adiante. 

Outra questão a ser resolvida é como fica a participação do empresário no Carrefour 

Brasil, mas relevante. Além de concorrente do GPA no Brasil, o Carrefour é grande rival 

do Casino na França.  

No fato relevante enviado à CVM, o GPA informou que planeja a inauguração de 

300 lojas até 2024, sendo 75 lojas neste ano. Do que está previsto ainda para 2022, 24 

serão conversões do antigo Extra Híper (bandeira de hipermercados que foi desativada 

no ano passado), 6 Pão de Açúcar tradicionais e 45 lojas de proximidade. Para 2023, 

estão previstas 100 novas lojas, enquanto o maior número de aberturas está planejado 

para 2024: 125. No total, 250 lojas terão o formato de proximidade, ou seja, unidades 

de bairro. O anúncio é feito em um ano marcado pela expansão da mexicana Oxxo, que 

utiliza a estratégia de presença nos bairros. O Carrefour – líder em varejo de alimentos 

no Brasil – tem investido nesse formato, cuja instalação é mais barata. 

Incorporadoras vivem fase de ‘lua de mel’ com a Caixa 

(09/09/2022) 
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Broadcast 

A Caixa Econômica Federal e os empresários da incorporação residencial têm 

vivido uma verdadeira lua de mel a despeito dos problemas políticos e econômicos do 

País. Diferentes representantes do banco foram elogiados em seminários, lives e 

encontros realizados pelas associações do setor. O apoio se justifica pelos esforços da 

Caixa em abrir os financiamentos que abastecem os projetos. O crédito imobiliário 

liberado pela CEF cresceu 17,16% no acumulado de janeiro a julho deste ano, na 

comparação com igual período de 2021, passando de R$ 77,21 bilhões para R$ 90,46 

bilhões. 

A medida aprovada pelo governo federal foi a extensão dos financiamentos com 

recursos do FGTS de 30 para 35 anos. A iniciativa foi colocada em prática pela Caixa em 

1.º de setembro. Isso se somou ao aumento de subsídios e ao corte de juros no Casa 

Verde e Amarela, recuperando rapidamente as contratações, que haviam caído pela 

metade no início do ano. Os empresários suspenderam projetos devido à explosão nos 

custos de materiais. A situação, porém, está se normalizando. 

Expectativa por juros nos EUA impulsiona Nubank (09/09/2022) 
Reuters 

A alta das bolsas de Nova York durante o feriado no Brasil impulsionou os papéis 

do Nubank. A ação do neobanco brasileiro subiu 5,51%, negociada a US$ 4,98. A quarta 

feira foi de recuperação dos índices americanos, após o Livro Bege, espécie de 

diagnóstico sobre a economia, apontar moderação de preços em regiões do País, o que 

o mercado interpretou que reduz a necessidade de alta de juros nos EUA. 

Financiamento a veículos recua 4,3% em junho (09/09/2022) 
Broadcast 

O financiamento à compra de veículos caiu 4,3% em junho deste ano, em relação 

a maio, somando R$ 16,3 bilhões, de acordo com dados do Banco Central e pela 

Associação Nacional das Empresas Financeiras das Montadoras (Anef). Em relação a 

junho de 2021, houve queda de 6,8%. Entre maio e junho, as vendas de veículos no Brasil 

caíram 4,8%. A baixa foi de 2,4% na comparação com o mesmo mês do ano passado. 

Recuperação do minério na China favorece a Vale (09/09/2022) 
Reuters 
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A recuperação do preço do minério de ferro na China, impulsionado por medidas 

de estímulo no país asiático, favoreceu mineradoras e siderúrgicas na B3. Vale subiu 

3,66% e recuperou R$ 11 bilhões em valor de mercado. Bradespar, acionista da Vale, 

avançou 2,63% e CSN Mineração, 2,25%. Entre as siderúrgicas, CSN e Metalúrgica 

Gerdau subiram 2,01% e 1,86%. Gerdau avançou 1,45% e Usiminas, 0,73%. 

Queda da demanda nos EUA derruba JBS e Marfrig (09/09/2022) 
Broadcast 

Os papéis das empresas brasileiras de proteína animal com atuação nos EUA 

recuaram na B3 pressionados pela proximidade do fim do que está sendo chamado de 

“superciclo” da pecuária naquele país, segundo analistas. Isso indica menos oferta de 

bois e de abate ante outros anos e demanda menos robusta no mercado americano. 

Diante disso, Marfrig caiu 2,41% e JBS, 0,48%. Já o Minerva subiu 0,60% e a BRF, 1,49%. 

 
PARA NÃO ERRAR MAIS  
 
A partir de (separado e sem crase) 

1h, 2h, 3h, 4h, 21h… (sem ponto e sem “S”) 

Bom dia a todos (sem crase) 

Olá, pessoal! (vírgula no vocativo) 

At.te (Atenciosamente) 

 
 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 29.08.2022 

 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO JUN/18 
JAN-

DEZ/18 
JUN/19 

JAN-
DEZ/19 

JUN/20 
JAN-

DEZ/20 
JUN/21 

JAN-DEZ 
/21 

JUN/22 

Ceará 0,47 1,75 2,08 1,78 -7,44 -4,07 7,05 4,07 3,84 

Nordeste 1,09 1,32 0,58 0,42 -5,32 -3,69 3,98 3,18 4,58 

Brasil 0,96 1,33 1,07 1,05 -6,30 -4,05 7,35 4,63 2,24 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.272,13 1.388,91 1.120,86 1.443,05 1.574,10 9,08 

Importações 1.580,61 1.388,39 1.421,95 1.742,31 3.211,94 84,35 

Saldo Comercial -308,48 0,53 -301,08 -299,26 -1.637,84 447,29 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Junho 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,0 2,1 -22,0 26,7 -5,1 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -2,3 -13,4 5,7 17,6 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,1 9,9 -39,2 -6,0 61,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,1 -16,3 4,9 6,6 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,2 2,9 -15,8 18,3 6,1 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -5,4 12,0 -10,2 41,1 12,1 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.580 1.687 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.804 1.885 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 

       

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 

       

Rendimento médio real de todos os 
trabalhos, habitualmente recebido 
por mês,  das pessoas ocupadas (R$) 

1.937 2.053 1.971 1.864 1.799 1.794 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.436.295 1.517.101 1.556.233 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.349.863 8.839.100 9.039.503 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.559 49.011.097 50.571.997 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,10 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 18,03 17,87 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,75 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,60 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,98 23,54 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Julho/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 315.368 276.236 39.132 
2021* 496.853 416.047 80.806 
2020* 373.206 367.251 5.955 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.598.495 7.024.861 573.634 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     643.182 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 41.167 49.078 47.641 65.996 65.517 

Fechamento 60.103 18.328 15.794 21.043 28.938 

Saldo -18.936 30.750 31.847 44.953 36.579 
Fonte: JUCEC. 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  9.996.015 10.442.284 9.051.463 11.659.544 10.251.875 2,56 
Fonte: CIPP. 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 12,01% 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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